
Ata da Assembléia Geral Extraordinária para Eleição do Conselho Deliberativo da 
Associação dos Deficientes Visuais do Estado de Goiás -- ADVEG 

 
Aos nove dias do mês de abril de dois mil e onze, às dezesseis horas, reuniram-se em 
Assembléia Geral Extraordinária, no Centro Estadual de Apoio ao Deficiente (CEAD), 
sessenta e nove associados da Associação dos Deficientes Visuais do Estado de Goiás – 
ADVEG para Eleição do Conselho Deliberativo da entidade. A Assembléia foi presidida 
por Alisson Barboza Azevedo (Presidente da ADVEG) e secretariada por Eliana Addad 
Guimarães Franco (Diretora de Relações Públicas da ADVEG). O presidente esclareceu 
que, estatutariamente, em regra, o Conselho Deliberativo é formado pelos 
coordenadores das Comissões. Na ausência das Comissões, quem elege o Conselho é a 
Assembléia Geral. A proposta apresentada foi que o Conselho fosse eleito (já que 
dificilmente serão formadas as Comissões). Caso haja formação das Comissões, o 
conselheiro menos votado ou, em caso de empate, o mais jovem, cede lugar para o 
coordenador da Comissão. O associado Emival Rosa de Paula questionou porque não 
acabar definitivamente com as Comissões, já que estas não funcionam. O presidente 
da Assembléia respondeu que para isso, seria necessário fazer a reforma estatutária, 
salientando o compromisso da atual gestão de cumprir o Estatuto. O mandato dos 
conselheiros é de um ano, mas o associado Osvaldo Ferreira da Silva sugeriu que este 
mandato perdurasse até a reforma do Estatuto. O presidente da ADVEG se 
comprometeu a convocar Assembléia Geral para a reforma do Estatuto em agosto de 
dois mil e onze. Não havendo consenso quanto à duração do mandato dos 
conselheiros, o presidente submeteu à votação da Assembléia duas propostas: 
proposta 1 (mandato dos conselheiros com duração de um ano) e proposta 2 
(mandato até a reforma estatutária). Por vinte e um votos contra vinte, a proposta 2 
foi eleita. Foi decidido então que a Assembléia Geral elegeria os cinco membros do 
Conselho Deliberativo, cujo mandato durará até a reforma estatutária. O presidente da 
Assembléia pediu, em um primeiro momento, que os associados interessados se 
inscrevessem para eleição do Conselho. Os associados Audier Silva Gomes, Emival Rosa 
de Paula, Gaspar Domingos da Silva e Leandro Pereira da Silva inscreveram-se. Em um 
segundo momento, solicitou-se que a Assembléia indicasse nomes de associados 
(presentes) para participar do Conselho. Os nomes sugeridos foram: Deni Carlos Alves 
de Freitas, Eliana Monteiro da Silva, Francisco Romeiro Macedo, Hélio Morais Pereira, 
João Ribeiro dos Santos, Luciana Pereira Nazário, Marisa Eugênia Teixeira da Silva, 
Osvaldo Ferreira da Silva, Rouger Hugo Rodrigues Conceição e Valdomiro Rodrigues de 
Miranda. O presidente questionou se todos os indicados concordavam em lançar seus 
nomes para eleição do Conselho Fiscal. O associado Deni Carlos Alves de Freitas pediu 
que seu nome fosse retirado e justificou pela dificuldade por trabalhar em Brasília. Os 
treze nomes apresentados para eleição para o Conselho Deliberativo foram: Audier 
Silva Gomes, Eliana Monteiro da Silva, Emival Rosa de Paula, Francisco Romeiro 
Macedo, Gaspar Domingos da Silva, Hélio Morais Pereira, João Ribeiro dos Santos, 



Leandro Pereira da Silva, Luciana Pereira Nazário, Marisa Eugênia Teixeira da Silva, 
Osvaldo Ferreira da Silva, Rouger Hugo Rodrigues Conceição e Valdomiro Rodrigues de 
Miranda. A mesa passou a questionar sobre a forma de votação para eleição do 
Conselho. O associado Francisco Romeiro Macedo sugeriu que cada associado 
presente indicasse (por voto aberto) cinco nomes para o Conselho – os cinco mais 
votados seriam os eleitos. O associado Gleidimar Cândido Rosa sugeriu que a medida 
que os nomes dos candidatos fossem apresentados, a Assembléia votasse, de modo 
que os cinco nomes mais votados seriam os conselheiros. A Assembléia votou e a 
proposta aceita foi a do associado Francisco Romeiro Macedo, por trinta e quatro 
votos contra dezessete. Iniciou-se a eleição do Conselho e o quantitativo de votos 
obtidos por cada candidato, em ordem alfabética, foi o seguinte: Audier Silva Gomes 
(trinta e cinco votos), Eliana Monteiro da Silva (dezessete votos), Emival Rosa de Paula 
(treze votos), Francisco Romeiro Macedo (quarenta votos), Gaspar Domingos da Silva 
(oito votos), Hélio Morais Pereira (trinta e seis votos), João Ribeiro dos Santos (onze 
votos), Leandro Pereira da Silva (treze votos), Luciana Pereira Nazário (vinte votos), 
Marisa Eugênia Teixeira da Silva (trinta e seis votos), Osvaldo Ferreira da Silva (trinta e 
seis votos), Rouger Hugo Rodrigues Conceição (quatro votos) e Valdomiro Rodrigues 
de Miranda (quarenta e dois votos). Feita a contagem dos votos, o presidente da 
Assembléia anunciou os cinco conselheiros eleitos: Francisco Romeiro Macedo, Hélio 
Morais Pereira, Marisa Eugênia Teixeira da Silva, Osvaldo Ferreira da Silva e Valdomiro 
Rodrigues de Miranda. Por serem verdadeiros os fatos narrados, eu, Eliana Addad 
Guimarães Franco, lavrei a presente Ata, que segue assinada. 


